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PROGRAMA 
 
Objectivos: 
 
a) Problematizar os métodos de análise e os instrumentos conceptuais adequados à disciplina. 
b) Iniciar e acompanhar os alunos na pesquisa documental e bibliográfica e contextualizar as 
temáticas em estudo nas suas diferentes configurações geográficas, cronológicas e 
civilizacionais. 
c) Estimular a competência analítica e sintética de cada aluno bem como as respectivas 
capacidades de expressão oral e escrita. 
d) Organizar a apresentação e debate público dos resultados das investigações em curso. 
 
 
MÓDULO 1 
 
1. A evolução da historiografia marítima e a incidência dos modelos de análise interdisciplinar. 
Da história da expansão colonial europeia à história global. 
2. Espaços litorais, geografia e história. 
3. Economia‐mundo europeia, Estado moderno e circulação oceânica de mercadorias, pessoas 
e ideias. 
4. Rivalidades imperiais, geo‐economia e geo‐estratégia. Conflitos 
navais, jurídicos e político‐diplomáticos. 
5. A revolução industrial, o colonialismo e a dinamização das actividades marítimas. 
6. A sócio‐antropologia das comunidades portuárias, piscatórias e náuticas. Conexões euro‐
ultramarinas, aculturação e etnocentismo. 
7. Práticas estéticas e vivência do mar. Perspectivas patrimoniais e museográficas. 

 
 

MÓDULO 2 
 
1. Introdução. Mitos e tradições; a Historia Naval. 
2. O Mar Interior e o Oriente (séc. XVI). O Mediterrâneo; o Índico. 
3. A Hegemonia Oceânica (sécs. XVI‐XVII). O Atlântico; o Oriente. 
4. Ascensão da Marinha Britânica (sécs. XVIII‐XIX). A guerra de independência americana; as 
guerras revolucionárias francesas; as guerras napoleónicas. 
5. A Idade do Ferro e do Aço (sécs.XIX e XX). A caminho da Grande Guerra; a 1º Guerra 
Mundial; a 2º Guerra Mundial; o Pós‐Guerra. 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